
   

 

em direção à nós mesmos 

ticularização do ser individual. 

Quanto mais nos aproximamos de 

nossas verdades, menos ficamos 

aprisionados às insanidades do 

materialismo, às impo-

sições da aparência e 

às exigências do ego 

adoecido, que nos 

impede de tolerar, 

compreender, perdoar 

e amar indistintamen-

te.¹      

     Conhecer-se, numa 

perspectiva reencarna-

cionista, é dar conti-

nuidade ao burilamen-

to do projeto inacaba-

do que somos, pois na 

medida em que identi-

ficamos nossos vícios – 

que muitas vezes pas-

sam despercebidos por 

traz das personas que 

construímos – temos 

condições de nos es-

forçar em domar as 

más tendências, o que 

caracteriza o verdadei-

ro espírita (ESE, cap. 

14, item 4).   

     Individuação é 

aprofundamento e 

ampliação a respeito 

de quem somos. É o 

encontro com a verda-

de que liberta, conforme Jesus 

pelo evangelista João. Conforme a 

psicologia junguiana, individuação 

é o ego descobrindo-se infinita-

mente pequeno em relação ao 

Self. E por isso dizemos que se 

encontrar é, antes de tudo, um 

exercício de coragem, fé e humil-

dade.  

    

¹Fizemos um estudo mais aprofundado desses 

desdobramentos da individuação (oposição ao 

materialismo, às aparências e ao individualismo) 

na obra Espelhos da alma: uma jornada 

terapêutica, do Núcleo de Estudos Psicológicos 

Joanna de Ângelis.  

   
Marlon Reikdal 
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  Ciência, Filosofia e Religião      

Individuação: O Encontro com o Self  

     A individuação, hoje usada nos 

estudos espíritas, é o conceito cen-

tral da teoria psicológica de C. G. 

Jung. Foi trazido para nosso meio, 

pelo Espírito Joanna de Ângelis, 

psicografia de Divaldo Franco, em 

diferentes obras da sua Série Psico-

lógica. No Em busca da verdade, é 

precisa ao dizer que a individuação 

é a meta ou a finalidade primordial 

impostergável a todos. 

     Assumir a necessidade do en-

contro conosco mesmo pressupõe 

reconhecer que estamos desencon-

trados, ou seja, não identificados 

com o que realmente somos, com o 

que nos compõe e nos preenche. É 

uma construção para além das 

máscaras que o ego construiu ao 

longo dessa reencarnação, mesmo 

que sejam aplaudidas ou valoriza-

das socialmente. 

     Stein, em Jung: o mapa da 

alma, explica que é o movimento 

de unificação ou sintonia do ego 

com o inconsciente, o que contém a  

potencial não realizado. Essencial-

mente é experimentada na segunda 

metade da vida, como uma busca 

por tornar-se o que a pessoa já é 

potencialmente.  

     Self, Si-mesmo, Superconscien-

te, Eu Profundo são diferentes no-

menclaturas que os cientistas da 

alma estabeleceram para definir o 

essencial em nós, aquilo que aban-

donamos em detrimento das 

“mentiras em que nos acomoda-

mos”. Essas palavras de Clarice 

Lispector revelam de modo simples, 

a complexidade à qual nos engen-

dramos ao criarmos supostas ver-

dades a nosso respeito, justamente 

pela dificuldade em suportarmos 

quem verdadeiramente somos. 

Temos dificuldade em assumir nos-

sas imperfeições, bem como o po-

tencial divino oculto no ser humano 

que nos colocaria bem longe de 

onde estamos “encalhados”.  
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nós a arcar com as consequências 

dos nossos atos. Sincera porque, se 

a decisão da mudança não parte de 

uma profunda necessidade da alma, 

estaremos atendendo aos caprichos 

do ego ou a exigências externas, 

sem que com isso avancemos no 

desenvolvimento dos próprios valo-

res.       

     Narram, as tradições da velha 

Roma, que os artesãos se utiliza-

vam do artifício de colocar cera nas 

peças de arte que sofriam alguma 

avaria porque a cera mascarava os 

seus defeitos. Mas esse artifício não 

se sustentava, pois quando a tem-

peratura se elevava, a cera derretia, 

deixando à mostra seus defeitos. 

Cientes disso, os mais experientes 

pediam peças “sine cera” – sem 

cera, surgindo daí a palavra 

“sincera”.  Também, em nossa per-

sonalidade, de nada valerá colocar 

uma máscara de determinado com-

portamento ou atitude que ainda 

não abrigamos em nosso mundo 

íntimo, pois em algum momento a 

máscara cai, deixando à mostra 

nossas limitações. A mudança preci-

sa ser “sem cera”, precisa vir de 

uma decisão íntima, porque somen-

te assim se sustentará.  

 

 

Cláudio Sinoti  

Terapeuta Junguiano 

     Ao longo da vida construímos 

padrões de comportamento, influen-

ciados por vários fatores: a educa-

ção recebida, a cultura e família de 

convivência, os valores e habilida-

des que construímos ao longo das 

existências, entre outros. Mas em 

determinados pontos da nossa ca-

minhada, alguns padrões devem se 

modificar, pois já não são mais 

adequados ao nosso desenvolvi-

mento.  

     No entanto, a transformação 

encontra resistências internas e 

externas. Internas, porquanto nos 

acostumamos a determinados tipos 

de comportamento, e mudar gera 

insegurança e instabilidade, especi-

almente nas personalidades frágeis 

e dependentes. Externas, porquanto 

há certa expectativa das pessoas e 

do meio que nos cerca a nosso 

respeito, e as tentativas de trans-

formação costumam gerar estra-

nheza: “você está diferente”; “você 

não é mais o mesmo”; “não espera-

va isso de você”... são algumas das 

expressões que denotam essas 

expectativas.  

     Por conta desses fatores, a mu-

dança deve partir de uma decisão 

sincera. Decisão, desde quando 

somos livres para escolher nossos 

caminhos, e a maturidade exige 

responsabilidade nas escolhas que 

 

     

     Um campo de pesquisa que vem 

apresentando descobertas inusita-

das é a investigação da relação 

entre memória e emoção. Neuroci-

entistas descobriram que existem 

indivíduos que utilizam, além do 

hipocampo, outras áreas do cérebro 

para processar a memória. Neuroi-

magens mostraram várias circunvo-

luções do neocortex com atividade 

metabólica em regiões até então 

desconhecidas da ciência, para o 

processamento mne-

mônico. Nesses casos, 

outras regiões do en-

céfalo entram em ope-

ração a fim de permitir 

ao indivíduo armaze-

nar ou resgatar infor-

mações.  

     Essa descoberta 

remete a memória à 

sede da consciência 

espiritual, indicando 

que esses indivíduos 

incorporaram, à sua 

personalidade, o 

aprendizado adquirido. 

O sujeito é a sua pró-

pria memória.  Isso se 

chama memória relaci-

onal, pois está anexa-

da à emoção e ao 

ambiente externo onde 

o indivíduo atua.  

     O conteúdo de 

nossa memória é o 

resultado cognitivo. Ao 

adquirir informação de forma emo-

cional, incorporamos o aprendizado, 

tornando-o parte de nós e integran-

do-o à unidade espiritual. Esta for-

ma de aprendizado provoca trans-

formação, mudança de dentro para 

fora. “O segredo do sucesso é amar 

o que se faz”. 

     Se o conhecimento é a informa-

ção que guardamos na memória, a 

sabedoria é nos tornarmos a nossa 

própria memória.  

     É comum ouvir pessoas dize-

rem: “isso é muito difícil, não vou 

conseguir...”. Principalmente quan-

do se relaciona com a necessidade 

de domar uma tendência negativa. 

     Persistir é dominar nossa vonta-

de firme, incorporando o aprendiza-

do ao eu superior, e operar a mu-

dança necessária.   

       

Davidson Lemela  

                                 Neuropsicólogo 
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     Falamos em lealdade e a deseja-

mos, mas muitas vezes não com-

preendemos que, para sermos leais 

a nós mesmos, se faz necessário, 

em muitos casos, o rompimento e o 

enfrentamento com questões, me-

dos, limitações e até mesmo cren-

ças que carregamos conosco duran-

te toda a nossa vida. E essa não é 

tarefa simples, pois teremos que 

frustrar as expectativas que deposi-

taram em nós e até mesmo des-

construir a autoimagem que tínha-

mos da pessoa que achávamos ser. 

Todos que mudaram a história da 

humanidade foram obrigados a 

enfrentar o descrédito, as críticas e 

opiniões contrárias aos seus propó-

sitos, e quase todos foram rotulados 

como transgressores e até mesmo 

perderam a própria existência física. 

Todos enfrentaram bravamente o 

mundo, mas sem dúvida alguma 

eles tiveram que enfrentar a si mes-

mos. Esse era o propósito da vida 

deles, e foram leais ao chamado da 

 

 

     O livre-arbítrio, que se desenvol-

ve, é a faculdade que tem o indiví-

duo de determinar a própria condu-

ta com responsabilidade ou imaturi-

dade. Somos Espíritos, seres inteli-

gentes criados por Deus, e a liber-

dade é um assunto complexo na 

interpretação das leis 

naturais. O homem não é 

livre do modo que pensa 

ser. Ensina o Espírito 

Emmanuel que “o homem 

gozará sempre da liberda-

de condicional e, dentro 

dela, pode alterar o curso 

da própria existência, pelo 

bom ou mau uso de seme-

lhante faculdade nas rela-

ções comuns.” 

     Como seres em evolu-

ção, pela posição que 

ocupamos na Terra, é 

imaturidade pensar que 

fazemos o que queremos, 

pois somente Deus tem 

esta liberdade. Nós, filhos, 

somos guiados por Deus 

em nossas experiências. O 

criado é dependente do 

Criador. Podemos, com a 

evolução da inteligência 

emocional e o despertar 

dos dons da vida, desfru-

tar da paz de consciência, 

ao praticar as Leis de 

Deus.  

     Na arte de escolher, é 

fundamental compreender 

que todos nós, para viver-

mos bem, escolhemos nos 

submeter às leis naturais 

criadas, para evitar, nas 

experiências, as frustrações, decep-

ções, conflitos, guerras...  

     Jesus veio trazer uma nova 

visão de liberdade, libertando o 

homem da escravidão da Terra, e 

ensinando, com humildade, a obedi-

ência a Deus. Ao escolher amar uns 

aos outros, exercitando a lei de 

amor, construímos a liberdade in-

terna, libertando-nos de nós mes-

mos. 

     A nossa liberdade natural cresce 

com o crescimento da fraternidade 

universal, exercida em nossas esco-

lhas responsáveis. O amor de Deus 

direciona tudo e todos, sempre. 

   
Evanise M Zwirtes                             
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era a estrada que somente eles 

poderiam atravessar.     

     Dessa forma, seremos leais 

sempre que estivermos vivendo a 

vida conforme os princípios profun-

dos da nossa alma, sempre que 

estivermos fazendo da vida um ce-

leiro de bên-

çãos e realiza-

ções favorá-

veis ao nosso 

crescimento e 

ao dos demais 

seres. Essa 

vivência da 

lealdade pas-

sará pela 

fidelidade a 

tudo o que 

dizemos acre-

ditar; se acre-

ditamos na 

paz, transfor-

mamos a 

nossa vida em 

um exemplo 

de paz, por-

que ser leal é 

comprometer-

se com a 

mudança, é 

buscar dentro 

de si o que 

ansiamos 

encontrar no 

mundo. 

     Em uma 

das passa-

gens da vida 

de Santo 

Agostinho, ele 

narra que se 

viu diante da própria face. Esse foi 

um momento de grande transforma-

ção para ele, a grande luta interior 

havia começado e o antigo Agosti-

nho deixa de existir para iniciar a 

jornada do novo homem, totalmente 

entregue à vontade da própria alma. 

     É preciso coragem para ser leal... 

     Será que estamos preparados?          

     Será que estamos fazendo tudo o 

que podemos fazer para a nossa 

evolução? Será que estamos prontos 

para nos encontrar com a vida? 

     É uma escolha! 

 

Iris Sinoti 

Terapeuta Junguiana 
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     Nada há que justifique a ideia 

da unicidade da vida humana, 

restringindo-a exclusivamente a 

um corpo físico. Em essência, so-

mos seres espirituais, com ou sem 

corpo físico, que atravessamos 

várias dimensões para alcançar o 

encontro com o Si-mesmo. Nesta 

marcha ascensional, construímos 

personagens diversos que contra-

cenam com outros, até compreen-

dermos que somos Espíritos imor-

tais, assumindo conscientemente a 

elaboração do nosso destino. A 

única vida é a do Espírito, e as 

muitas existências são dos perso-

nagens gerados a cada encarna-

ção. Quando o ser humano encar-

nado, consciente de sua condição 

de Espírito imortal, compreende e 

modela seu personagem para que 

alcance os objetivos de sua Desig-

nação Pessoal consegue ter uma 

vida mais feliz. A modelagem de 

seu personagem não implica em 

perfeição ou enquadramento ao 

status quo religioso, aderindo a 

uma fé salvacionista, mas a adap-

tações na personalidade, visando 

objetivos específicos que pretende 

alcançar para que o Espírito inte-

gre importantes habilidades. Estas 

adaptações incluem a integração 

das virtudes religiosas, porém vão 

mais além, sem seus limites, de 

acordo com propósitos que podem 

contrariá-las. 

          

encarnação não se perpetua nem 

terá primazia sobre o Espírito, para  

que não lhe enviese o destino, 

tornando-se seu padrão. Cada 

existência promove um acréscimo 

na evolução do Espírito, não sendo 

este ou aquele personagem mais 

importante. Para que evite que o 

personagem de uma encarnação 

se sobreponha ao da seguinte, é 

necessário que o Espírito observe 

suas tendências na atual existên-

cia, buscando modificá-las de 

acordo com seus atuais objetivos 

de vida. A intenção não deve ser 

pura nem simplesmente corrigir as 

más tendências, mas acrescentar 

outras que lhe sirvam para sem-

pre. Para tanto, deve aprender a 

distinguir suas reais características 

já integradas ao Espírito, daquelas 

que são do personagem e, princi-

palmente, das que são da cultura 

dominante da sociedade atual em 

que se insere. Em que pese o 

ganho que se obtém com a melho-

ria da sociedade quando há o re-

torno reencarnatório, vive-se sub-

metido ao domínio das tendências 

coletivas humanas; por esta razão 

a distinção deve ser percebida. 

     Muitas existências terrestres 

são necessárias para que o Espírito 

se distinga de seus personagens, 

assumindo autenticamente quem 

ele é. Quando assim acontece, 

autodetermina-se, passando de 

pedinte ao Divino a colaborador 

consciente com Sua obra. Neste 

estágio, compreende que sua evo-

lução é um processo contínuo que 

 

diferentes dimensões existenciais, 

sem nunca perder sua condição de 

Espírito imortal. Também compre-

ende que a existência num corpo 

físico é simples estágio e que os 

desafios de uma encarnação, por 

mais adversos que possam pare-

cer, são apenas degraus de uma 

imensa e luminosa escada ascensi-

onal que nada tem de sofrimento 

ou punição divina.      

     A maturidade de um Espírito 

encarnado, bem como daqueles 

que diretamente interferem na 

vida material, é observada quando 

aproveita sua encarnação para 

aprimorar seu personagem de 

maneira que venha a lhe proporci-

onar a integração de novas habili-

dades evolutivas que o capacitem 

a viver no mundo sem sucumbir à 

mentalidade coletiva. Uma exis-

tência não é suficiente, muito 

menos a prática de algumas virtu-

des para atender a acomodação da 

consciência que teme a morte a as 

consequências de seus atos no 

além. É preciso que a consciência 

da própria imortalidade se materi-

alize em atos e sentimentos que 

levem o Espírito encarnado a sua 

autotransformação e a mudar a 

realidade a sua volta para que o 

mundo se torne o que ele deseja 

para o além.  

  

Adenáuer Novaes 

Psicólogo Clínico 
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